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Neste domingo, 14 de 
dezembro, acontecerão 
as partidas finais do XX 
Campeonato Metroviário 
de Futsal, quando Ilha 
Quadrada e Sub 23 
disputarão o primeiro 
e o segundo lugar, e 
Nostravamos e Carniceiros, 
terceiro e quarto. As partidas 
acontecerão às 10h e 11h, 

respectivamente.
A definição deste 

resultado é conseqüência da 
semifinal, realizada no dia 6 
de dezembro, quando o Sub 
23 venceu os Carniceiros 
por 7 x 6; e o Ilha terminou a 
partida com 5 gols, contra 3 
dos Nostravamos.

O destaque da final 
deste domingo é a chegada 

da equipe Sub 23 no 
campeonato, determinada a 
fazer história e se consagrar 
como campeã, assim como a 
tentativa do Ilha Quadrada, 
mais uma vez, levar o troféu 
de primeiro colocado. 
Certamente será uma final e 
tanto!

Venha torcer! Prestigie 
com os amigos e familiares!

Seguros no Sindicato
Faça seu seguro no 

Sindicato com a Neide ou 

Luciana e ganhe um brinde! 

Fones: 2095-3624 ou 2095-3630.

Ilha e Sub 23 decidem campeonato de Futsal

Confi rme a decisão do Congresso! 

De acordo com 
o artigo 142º 
do estatuto do 

Sindicato, “compete à 
categoria decidir sobre a 
fi liação do Sindicato a 
Entidade de grau superior 
através de discussão em 
Congresso, homologada por 
plebiscito entre o conjunto 
dos associados no gozo de 
seus direitos.”

Por isso, os 
metroviários participarão 
de uma votação para 
aprovar ou não a filiação 
do Sindicato à CTB, 
sendo que esta proposta 
já foi aprovada por ampla 
maioria dos delegados que 
participaram do último 
congresso.

A participação de 
todos os metroviários 
sindicalizados é essencial 
para a tomada desta 
decisão, que muito 

influenciará para o 
futuro da categoria e de 
toda a classe trabalhadora.

Trata-se de filiar-se ou 
não a CTB, uma central 
sindical que orientará e 
conduzirá as mobilizações 
e formas de pressão para 
reivindicar condições 
dignas para todos os 
trabalhadores.

Os ataques do Metrô, 
governo do Estado e 
patronato, no geral, nunca 
cessaram, mas agora, com 
a crise vivida em todo o 
mundo, a urgência de se 
organizar e pressionar a 
adoção de medidas que 
favoreçam os trabalhadores 
exige a tomada de decisões 
conscientes. 

Participe do 
plebiscito! Vote em favor 
da democracia! Vote 
sim para a decisão do 
Congresso!

De 14 a 17 de dezembro, o Sindicato 
realizará um plebiscito para que a 
categoria metroviária decida sobre a 
proposta de des� liação da CUT e
� liação à CTB, aprovada por mais de
80% dos delegados que participaram 
do 9º Congresso dos Metroviários
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De 14 a 17 de dezembro, o Sindicato De 14 a 17 de dezembro, o Sindicato 
realizará um plebiscito para que a 
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Vote SIM no plebiscito

9º Congresso

Ilha Quadrada tenta o tetracampeonato neste domingo



Tudo às claras

Quando a CTB 
foi fundada 
e qual a sua 
represen-
tatividade no 
Brasil?

Hoje, a 
CTB representa 310 sindicatos e 
7 federações, e há muitos outros 
vindo para acrescentar à luta 
desta central. A CTB foi fundada, 
ofi cialmente, no congresso 
realizado em Belo Horizonte, 
em dezembro de 2007, com a 
participação de 1300 lideranças 
sindicais de todo o Brasil e 
representando mais de 500 
entidades.

Mas a idéia de fundação 
desta central surgiu justamente 
como uma conseqüência de 
divergências da forma de 
atuação da CUT, que está 
atrelada ao governo federal, e 
das outras centrais sindicais, 
que são pautadas pelo 
radicalismo inconseqüente, na 
luta dos trabalhadores. Para 
os idealizadores da CTB, era 
preciso fundar uma entidade 
que defendesse de forma 
contundente os trabalhadores, 
em aliança com todas as forças 
progressistas da sociedade; bem 
como a manutenção dos direitos 
sociais; valorização do trabalho 
sindical classista, democrático, 
plural, de luta e de massas. Com 
esta plataforma já somos uma 
das mais importantes centrais 
sindicais do país, e é claro que a 
fi liação do nosso Sindicato será 
essencial para contribuir com 
este processo de fortalecimento 
e acúmulo de conquistas, não 
apenas dos metroviários, mas de 
toda a classe trabalhadora.

Por que o Sindicato deve se 
fi liar à CTB?

Durante toda a sua 

história, e em cumprimento 
ao artigo 141 do estatuto do 
Sindicato, a categoria sempre 
optou por fazer parte de centrais 
sindicais comprometidas com as 
lutas dos trabalhadores, de uma 
forma geral. Desde 1990 fomos 
fi liados à CUT, que até então 
era a central que se identifi cava 
com as principais lutas da 
classe trabalhadora, se opondo 
a centrais com viés patronal, 
atreladas ao peleguismo 
histórico. Hoje temos várias 
centrais, algumas surgidas da 
divisão da própria CUT, com 
atuações radicalizadas e, em 
grande parte, distanciadas dos 
reais objetivos classistas de luta 
dos trabalhadores.

Acontece que a partir do 
momento em que o presidente 
Lula foi eleito, a CUT foi 
perdendo a sua autonomia. 
Ela deixou de defender as 
causas dos trabalhadores como 
deveria, para ‘entender’ o lado 
do governo. Além disso, passou 
a tomar posições partidarizadas 
na direção da central, tomando 
decisões unilaterais e limitando o 
direito de voz dos companheiros 
de outras correntes.

É por causa destes motivos, 
somados à urgência de os 
trabalhadores se manterem 
organizados, que os delegados 
do 9º Congresso decidiram 
pela desfi liação da CUT e 
fi liação à CTB, que é uma 
central mais democrática, 
que defende a unidade, preza 
pela sua independência com 
relação às decisões dos governos 
e, conseqüentemente, tem 
mais comprometimento com 
as reivindicações da classe 
trabalhadora.

Qual a principal diferença 
entre a CTB e a CUT?

A CTB defende a unidade 
e mobilização de todos os 
trabalhadores, ao contrário da 
CUT, que é a favor da divisão 
de uma categoria em vários 
sindicatos, o que também pode ser 
chamado de pluralismo sindical. 
Para a CTB, a concentração de 
forças e mobilização de todos de 
uma mesma categoria em uma 
única luta é fundamental para 
conseguir sucesso, garantindo 
conquistas e impedindo a retirada 
de direitos. Não dá para dividir 
na hora da luta! Quando isso 
acontece, toda a categoria se 
enfraquece e o patrão pode 
escolher com quem negociar. 
Por isso, ao contrário da CUT, 
a CTB é contra a convenção 87 
da OIT, que permite a criação 
de sindicatos de uma mesma 
categoria a partir do agrupamento 
de, no mínimo, 50 sindicalizados.

Para a CTB, também 
não importa se o presidente 
Lula, ou qualquer outro, é do 
PT, PCdoB ou outro partido! 
Ela vai pressioná-lo de forma 
intransigente para garantir os 
interesses da classe trabalhadora.

Como eu já disse no 
congresso de fundação da CTB, 
um dos nossos maiores desafi os 
será integrar a ação das centrais 
sindicais, por meio da realização 
de um congresso das centrais, 
quando deverá ser construída 
uma pauta de luta unifi cada do 
movimento sindical.

A CTB não vai deixar de 
ouvir os companheiros das outras 
correntes, sempre buscando 
construir esta plataforma 
unitária, que acrescente e fortaleça 
a organização dos trabalhadores. 
Esse é o nosso objetivo.

Wagner Gomes
 é presidente do Sindicato e 

da CTB

Centrais sindicais vão a Brasília por 
medidas contra a crise econômica
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Algumas correntes políticas 
da categoria têm tentado 

transformar em polêmica a reali-
zação do plebiscito para aprovar 
ou não a fi liação do Sindicato à 
CTB; mas não há controvérsia 
neste assunto. É o estatuto do 
Sindicato que determina a re-
alização deste pleito, inclusive, 
como forma de democratizar a 
tomada de tal decisão.

Há vários meses esta discus-
são já está sendo feita nos locais 
de trabalho, o que se consolidou 
no 9º Congresso da categoria, 
quando mais de 80% dos de-
legados aprovaram a proposta 
de desfi liação da CUT e fi liação 
à CTB.

Neste ponto é preciso des-
tacar o papel que tais delegados 
cumpriram no Congresso. Eles 
foram eleitos pelos metroviários 
de todas as áreas da empresa para 
representá-los nas tomadas de 
decisões! Não há como polemi-
zar os seus votos. Cada metrovi-
ário os delegou este dever!

Quanto ao porque de se 
desfi liar da CUT e fi liar à CTB 
muito também já foi falado. Os 
principais argumentos, já des-
trinchados neste jornal, referem-
se à independência que a CTB 
tem com relação ao governo, e 
a CUT não; a importância da 
unidade sindical e de colocar 
em prática ações para preservar 
esta forma de organização dos 
trabalhadores, ao contrário da 
CUT, que defende a existência de 
mais de um sindicato para cada 
categoria; a disposição de somar 
forças com outras forças políticas 
para construir uma plataforma 
unitária em defesa dos direitos 
da classe trabalhadora, o que a 
CUT não faz; e as suas propos-
tas de construção de uma nova 
realidade para o mundo do tra-
balho, com empregos decentes, 
sustentabilidade e distribuição 
de renda.

Utilizamos uma aspas do 
advogado Henrique Júdice, que 
escreveu no Correio da Bahia, 
para melhor explicar a questão 
da unidade sindical: “Uma cate-
goria com mais de um sindicato 
não é representada por nenhum; 
todos representarão apenas parte 
dela.”

Hoje é muito comum ver tra-
balhadores sofrendo punições 
e até sendo demitidos, simples-
mente por serem sindicalizados. 
Por isso, enquanto persistir esta 
lógica de repressão do capital 
contra o trabalho, será inviável 
a sobrevivência dos sindicatos 
somente com as mensalidades 
sindicais. Como diz o compa-
nheiro Henrique, há quem se 
interesse em acabar com “[...] 
um imposto equivalente a um dia 
de salário, para poder arrancar de 
seus trabalhadores muito mais 
que isso.” Aqui, então, reforça-
mos mais um compromisso da 
CTB: fazer valer a liberdade de 
organização sindical!

Os delegados do 9º Con-
gresso, o estatuto do Sindicato 
e a CTB são legítimos! No ple-
biscito de 14 a 17 de dezembro 
vote “sim”, pela valorização da 
democracia.

Apartamento
Vendo com 3 dormitóris. Próximo a estação do metrô 
Conceição. Tratar com o  OE Dorival, JQM, esc. A, fones: 
7335-1407/2957-2477.

Pálio Weenkend 1.4/Flex
Vendo, 06/06, 1.4, fl ex, prata, completo-ar, revisado. 
R$32.300,00. Tratar com Arilson Barreto, AS, TDS, 5x2, 
manhã, ramal: 15215 ou fone: 8357-7850.

Apartamento Praia Grande
Aluga-se na Praia Grande (Aviação) para fi nais de 
semana ou temporada. Acomodações para até 06 
pessoas. Garagem no subsolo. A 200 m da praia. Tratar 
com J. Costa, fones: 2282-2419/9150-9468.

Cadeira de rodas 
Vendo nova (sem uso). R$ 250,00. Tratar com Regina, 
preferencialmente no fone: 8485-9285 ou 5572-1239, 
ramal 222 (horário comercial).

Cadeira higiênica com rodas.
Em perfeito estado. Só foi utilizada por 45 dias. R$ 
80,00. Tratar com Regina, preferencialmente no 
fone: 8485-9285 ou 5572-1239, ramal 222 (horário 
comercial).

Transporte fretamento/excursões
Transporte executivo, fretamento, excursões. Veícu-
los novos. Conforto e segurança. Tratar com João 
Carlos, fones: 2028-7597/9947-9543.

Gol
Vendo. Ano 95, gasolina, 1.0, prata. Tratar com Favarim, 
fone: 3751-3072 ou 3178-2000, ramal: 36511.

Livros Usados
Compramos. Consulte o livro que você procura. Tratar 
com José Carlos/Eliane,fones: 6949-7307/9272-4857 
ou  mmagica@yahoo.com.br.

Temporada/Final de Semana
Alugo casa em Itanhaém, com 3 dormitórios, sala 
ampla, garagem p/ 2 carros, churrasqueira e quintal 
grande. Tratar com Gunter, PAT, fone: 7258-0855/  
(13) 3426-8019.

Festa e Eventos
Casamentos, aniversários, confraternizações de 
empresas, happy hours, baladas, etc. Equipamentos 
profi ssionais de som/iluminação e DJ’S experientes 
para que sua festa ou evento aconteça num clima 
de animação e interatividade, incluindo um vasto 
repertório dos ritmos mais dançantes de todos os 
tempos. Faça já sua reserva! Desconto especial para 
metroviários.Tratar nos fones: 2953-4772/9812-9213 
ou e-mail: festative@yahoo.com.br

Marcenaria em Geral
Tratar com Renato Mendes, fone: 2919-4173/8377-
8119.

Defi nitivo Centro de Estética e Beleza
Unhas curtas? Temos a solução...Unhas de Gel para 
noivas, madrinhas, violonistas ou para quem quer ter 
o prazer desta novidade européia. Tratar com Edna, 
AE III, TAT, B1, fone: 2227-1464/7212-4872.

Aproveite: presente de Natal!
Play Station 2. Destravamento matrix. Só R$ 440,00 
(podendo dividir em 2x iguais). Tratrar com Lídio ou 
Bellotto, fones: 5677-7592/9545-1908.

Manutenção de computadores
Manutenção e serviços de informática. Retiro o 
computador na residência.  Tratar com Valdir Teixeira, 
AS, fone: 2115-3140/7624-9754/8032-9995 ou Ana, 
fone: 4781-2482.

Alugo Chácara
Finais de semana e temporada na região de Soroca-
ba. Tratar com Valdir Assis, fone: 7291-8134.

Gás encanado
T.F Instalações de Gás. Gás encanado em geral. 
(medidores, brumadas, rede primária e secundária, 
vlávula, reguladores fl exíveis, butijas P 45, P90 e P190. 
Tratar com Jason, fone: 7527-9061.

Crédito Imobiliário
Programe-se já! Crédito de R$ 20 à R$ 200 mil, com 
parcelas a partir de R$ 135,00 para compra de casa, 
apto., comércio, praia, campo, terreno, construção e 
reforma. Consultora Cida Lemos, fones: 2185-3282 
ou 9872-6145.

Temporada/Praia Grande
Alugo apartamento frente para o mar, Vila Tupi,. Tratar 
com Waltinho, fones: 2457-8408/9393-6193.

Transforme tudo em DVD
VHS, VHS-C, Super VHS, Mini DV/VCD.  GPC Produções. 
Já passou seus VHS para DVD? Fazemos encartes com 
papel fotográfi co, impressões no DVD, menus, trilha 
sonora, etc. Filmagens e fotos. Álbum de fotos digitais. 
Retiramos e entregamos a domicílio. Outro serviços 
e informações, consulte: www.gpcproducoes.com.br. 
Tratar com Patrícia, ANR ou George nos fones: (11) 
4063-4594/7270-1442.

Mel
Vendo mel puro, mel composto, própolis, geléia real, 
cera e demais produtos apícolas.Tratar com José 
Costa, VGO ou pelo fone: 6964-9563/9419-3293.

Dedetização
Prestamos serviços de dedetização, descupinização 
e desratização. Preços especiais para metroviários. 
Tratar com Lúcio, fones: 2296-2782/2941-0777
/9828-1217.

Apartamento na praia do Gonzaga
Aluga-se para o Reveillon. A 30 m da areia (local 
mais nobre de Santos). Prédio familiar, próximo a 
mercados, choperia, shopping, cinemas, restaurantes, 
etc. Quarto único com cama e colchões para 06 
pessoas (triliche e casal). Permitimos no máximo 
10 pessoas. Tanque, tanquinho, área de serviço, 
ventiladores de teto, tv, geladeira, fogão, camas, 
sofas cama. Tudo novinho. Diária: R$350,00. Tratar 
com Salete ou Rodrigues, fones: 3337-1601/7719-
2692/7820-6455.

Polpa de frutas
Nossos produtos são naturais. Sem concervantes. 
100 % confi avel.  Temos mais de 20 sabores! Temos 
Açaí no balde de 3,6 Kg e 10 Kg. Na caixa de 5 Kg e 10 
kg. Ambos com banana, morango ou natural. Temos 
congelados como: mandioca, brócolis, couve-fl or, 
polenta, batata palito, etc. Ótimo preço. Tratar com 
Eugênio Fernandes, fones: 2242-6729/7522-0661. 
Entregamos em qualquer estação.

A CTB veio para defender a unidade
 e os direitos dos trabalhadores

No dia 03 de dezembro, as principais centrais 
sindicais do país participaram de uma 

marcha em Brasília com o objetivo de exigir 
medidas efetivas para minimizar os efeitos da crise 
econômica para a classe trabalhadora. 

Os líderes das centrais sindicais entregaram 
suas reivindicações para integrantes do governo, 
como o presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia, 

o ministro-chefe da secretaria-geral da presidência, 
Luís Dulci, e os ministros Carlos Luppi, do 
Trabalho, e Paulo Bernardo, do Planejamento. 

Entre as propostas estão a valorização 
permanente do salário mínimo; correção da tabela 
do Imposto de Renda, com menos imposto sobre 
os salários; e redução da jornada de trabalho, sem 
redução de salários. 

Cerca de 35 mil trabalhadores das principais 
centrais fi zeram uma bela manifestação em 
frente ao Palácio do Planalto

Centrais sindicais vão a Brasília por 

Com o objetivo de informar a categoria e dar respostas a algumas perguntas que todos 
estão fazendo sobre a decisão do 9º Congresso de desfi liar o Sindicato da CUT e fi liar à CTB, este 
Plataforma traz uma breve entrevista com o presidente do Sindicato, que também é presidente 

da CTB. Confi ra abaixo e não deixe de participar do plebiscito!
F
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9º Congresso

Fatos e fotos

O 9º Congresso dos Metroviários acon-
teceu nos dias 4, 5 e 6 de dezembro, 
em Atibaia, mas o seu processo de 

organização começou na assembléia do dia 
4 de setembro, quando foi aprovado o calen-
dário e a comissão organizadora da atividade, 
então composta pelos diretores Odair Guedes, 
Marlene Furino, Wagner Fajardo e Alexandre 
Leme.

Depois disso, foi-se cumprindo o ca-
lendário de atividades, com a publicação do 
texto-base, das emendas e a realização da 
eleição dos delegados que representaram os 
metroviários, na proporção de um para 75 
companheiros sindicalizados.

Este pleito aconteceu de 27 a 31 de outubro 
e teve expressiva participação da categoria, que 
demonstrou-se empenhada em eleger seus 
representantes para participar das discussões 
e votações do Congresso.

A abertura
A abertura do Congresso aconteceu na 

noite do dia 4/12, na quadra do Sindicato. 
Foi realizada uma importante plenária sobre 
as conjunturas nacional e internacional, 
quando foram abordadas as principais 
causas e conseqüências da crise econômica 
iniciada nos EUA e alastrada por todo o 
mundo, bem como sobre algumas medidas 
que devem ser tomadas para minimizar 
o seu impacto na realidade da classe 
trabalhadora. 

O analista do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estudos Sócio Econômicos), 
Sérgio Mendonça, foi o condutor deste 
debate, que certamente contribuiu para a 
melhor compreensão desta realidade e para 
que seja possível reagir de forma adequada 
contra a extinção de postos de trabalho e 
redução de direitos.

Também participaram da abertura 
do Congresso o representante da 
CTB, Rogério Nunes; da Intersindical, 
Edson Carneiro, ou Índio; da Conlutas, 
Atenágoras Lopes; do MST, João Campos; 
da CNTT/CUT, Eduardo Pacheco; o vice-
presidente do Sindicato dos Marceneiros, 
Pedro Mesquita; e lideranças políticas, como 
o vereador Jamil Murad e a presidente do 

PCdoB municipal, Júlia Roland.

Organização da categoria
A questão da organização da categoria 

por meio das centrais sindicais foi debatida 
na primeira manhã do Congresso, em 
Atibaia, contando com a participação de 
lideranças de cada uma das entidades. 
Nivaldo Santana representou a CTB; 
Eduardo Pacheco, a CUT; Atenágoras Lopes, 
a Conlutas; e Paulo Pasin, a Intersindical.

Como a proposta de desfi liação da 
CUT e de fi liação à CTB era uma das 
principais pautas do Congresso, cada 
um dos representantes expôs os prós e 
contras desta medida, da mesma forma que 
defenderam a fi liação do Sindicato a esta ou 
aquela central, o que foi fundamental para 
enriquecer as discussões e proporcionar 
uma melhor compreensão sobre o assunto.

Discussão em grupos
Encerrada esta etapa da programação 

do Congresso, os delegados foram 
divididos em grupos, onde foram 
debatidos e votados os temas que devem 
fazer parte da resolução fi nal do congresso, 
e aprovado um plano de lutas unifi cado 
para que os trabalhadores reajam diante 
das difi culdades impostas pela crise 
fi nanceira.

Plenária final
Uma das atividades mais importantes 

e emocionantes do Congresso foi a plenária 
fi nal. Feitas as defesas de representantes 
de cada central, os delegados votaram pela 
aprovação do plano de lutas unifi cado, e 
cerca de 80% deles se manifestaram a favor 
da proposta de desfi liação do Sindicato à 
CUT e fi liação à CTB, além de importantes 
alterações estatutárias, como a do artigo 
1º, onde o Sindicato passa a representar 
os trabalhadores em veículos leves sobre 
trilhos.

Agora, conforme determina o estatuto 
do Sindicato, a categoria deverá ratifi car 
a decisão sobre as centrais sindicais no 
plebiscito que será realizado entre os dias 14 
e 17 de dezembro.

O último congresso 
dos metroviários foi 

determinante para o futuro 
da categoria e de todos os 

trabalhadores, de uma forma 
geral. Com a participação 
de 136 delegados, foram 

aprovadas importantes 
propostas, como um plano 

de lutas unifi cado para 
reduzir os impactos da crise 

econômica na vida dos 
trabalhadores, e a desfi liação 

do Sindicato da CUT e 
fi liação à CTB 
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Maioria dos delegados aprovou a desfi liação da CUT e fi liação à CTB

Participação efetiva da categoria na eleição dos delegados 

A cerimônia de abertura contou com diversas lideranças políticas e sindicais

Delegados debatem em grupos as teses do Congresso
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Sindicato reivindica 
reintegração dos demitidos

Nesta quinta-feira, 11 de dezembro, 
o Sindicato aproveitou a presença 
do governador José Serra no pátio 
Itaquera para cobrar a anistia 
aos metroviários demitidos em 
decorrência da realização da greve de 
agosto de 2007

Combate ao assédio
Com o apoio do Sindicato, os metroviários da 
GLG conseguiram que um chefe se retratasse 
e pedisse desculpas por uma afi rmação 
infeliz feita durante uma reunião. “Quem 
não estiver contente que vá embora”, é mais 
ou menos o que o tal chefe disse aos seus 
funcionários depois de tecer vários comen-
tários sobre o momento vivido no Metrô. 
Indignados, os companheiros assediados 
procuraram o Sindicato e, após algumas 
reuniões, foi dada ao chefe a chance de ir ao 
local de trabalho e se desculpar. Belo exemplo 
do pessoal da GLG! Se fosse sempre assim, 
muitos  “chefi nhos” acabariam enquadrados. 
Não aceite e denuncie o assédio!

Deu na imprensa
A falta de ambulâncias no Metrô foi matéria 
de capa de alguns jornais em 11 de dezem-
bro. A imprensa denuncia o descaso da Cia. 
com os usuários que têm necessidade de 
ser socorridos, pois atualmente as pessoas 
são encaminhadas aos hospitais em táxis. O 
Sindicato compartilha desta mesma opinião 
e reivindica que a empresa e governo do 
Estado providenciem veículos equipados e 
adequados para o socorro dos usuários.

Redução dos juros
Em reunião realizada no dia 10 de dezembro, 
o Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central manteve a taxa de juros em 
13,75%, sem indicação de queda, contrarian-
do as reivindicações das centrais sindicais, 
que realizaram protestos em São Paulo e 
em Brasília cobrando medidas positivas 
para diminuir os efeitos negativos da crise 
econômica. 

Ring no Sindicato
No próximo sábado, 20 de dezembro, haverá 
o campeonato de Muay Thai e Kickboxing na 
quadra do Sindicato, com sorteio de brindes 
e toda a emoção que lhe é característico. Par-
ticipe! Mais informações no tel 2095-3607.

Colônia em Nazaré
As diárias da colônia de férias do Sintaema, 
em Nazaré Paulista, sofreram reajuste e so-
mente poderão ser pagas à vista. Para saber 
mais informações, entre em contato com a 
secretaria de Lazer e Esportes do Sindicato 
no telefone 2095-3607.

Direitos humanos
A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
completou 60 anos no dia 10 de dezembro, 
porém, não há motivos para comemorações, 
já que, em todo o mundo, as formas de 
violação desta declaração vão desde a falta 
de acesso à educação, saúde, saneamento 
básico, moradia e emprego, por exemplo, até 
o envolvimento das pessoas em situações de 
violência e humilhação, por motivos políticos 
e fi nanceiros, o que as tira o direito à vida. 
Que as autoridades dêem mais valor à vida 
e contribuam com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária!

Errata
Por solicitação do companheiro Dennis de 
Oliveira, que conduziu o debate sobre a 
consciência negra no Sindicato, segue errata 
relacionada à notícia intitulada “Sindicato 
promove evento com debate, samba e 
acarajé”, publicada na edição número 533 
do Plataforma: “Em nenhum momento eu 
disse que o problema do racismo é agravado 
pela desigualdade sofrida por outras raças, até 
porque isto é uma inverdade histórica. O que eu 
mencionei explicitamente é que outros povos 
(não usei o termo “raças” que é questionável 
do ponto de vista científi co) tiveram OPORTU-
NIDADES por meio de AÇÕES AFIRMATIVAS E 
POLÍTICAS DE INCLUSÃO que sempre foram 
negadas aos afrodescendentes. E também 
eu destaquei explicitamente a necessidade 
de se implementar AÇÕES AFIRMATIVAS aos 
afrodescendentes como forma de combater o 
racismo, não fi z esta menção geral de “garantir 
direitos de todos os cidadãos” que não signifi ca 
muita coisa”.

Empresa adia reunião sobre 
jornada de trabalho

A apresentação do trem que acabou de chegar 
para tentar atender o aumento da demanda 

do sistema, com a presença do governador José 
Serra, no Pátio Itaquera, tornou-se mais uma 
oportunidade para o Sindicato reivindicar a 
reintegração dos companheiros que foram 
demitidos como retaliação à greve do ano 
passado.

Além de postar faixas de protesto pelo local 
da inauguração, o presidente do Sindicato e da 
CTB, Wagner Gomes, entregou uma carta ao 
governador ofi cializando a reivindicação da 
categoria.

O Sindicato aguardará um posicionamento 
do governador e continuará pressionando para 
que os trabalhadores metroviários voltem aos 
seus postos de trabalho.

O Sindicato se manifesta pela reintegração dos demitidos em cerimônia de apresentação do novo trem que ocorreu dia 11/12, no PIT

Devido ao atraso na apresentação do novo trem no pátio 
Itaquera, o Metrô adiou a reunião que aconteceria nesta 

quinta-feira, 11 de dezembro, com o Sindicato, para tratar sobre 
a questão da jornada de trabalho. A empresa fi cou de marcar 
uma nova data.

A primeira reunião aconteceu no dia 3 de dezembro, 
quando a empresa assegurou que até o fi nal das negociações, 
a GOP não fará nenhuma alteração de horário ou escala.

O Sindicato reafi rma a urgência de corrigir a jornada de 
trabalho em diversos locais e defi nir o tempo de permanência 
em cada escala, para evitar que o acordo coletivo seja 
desrespeitado, como acontece, principalmente, nas estações e 
segurança.

Com o esvaziamento da escala 4x2x4, o Metrô implantou 
escalas de trabalho que se iniciam às 4h30, o que tem 
deixado muitos metroviários doentes, com distúrbio de sono, 
entre outros. 

O Sindicato reivindica o fi m de tal escala e a 
implementação de maior efetivo nas escalas base, lembrando 
que o acordo coletivo da categoria é fruto de várias 
negociações e mobilizações, e nele está garantido que a 
jornada de trabalho tenha, no máximo, 8h15. No entanto, a GOP 
insiste em manter a jornada de 8h30 e 8h45, descumprindo o 
acordo coletivo.

O Sindicato continuará pressionando para garantir o 
direito dos metroviários e a legitimidade do acordo coletivo.

Foto: Arquivo/Sindicato

O Sindicato considera essencial 
que o Metrô invista em 

novos trens, bem como na 
manutenção dos atuais, que têm 
apresentado diversos problemas 
e, em muito momentos, são 
literalmente desmontados e 
seus equipamentos reutilizados, 
o que caracteriza a tão falada 
canibalização.

Um aspecto positivo do novo 
trem é que é equipado com ar 
condicionado, porém, há algumas 
características negativas que 
merecem destaque, como o acesso 

à cabine pelo vagão de 
passageiros. Isso obrigará 
o operador a passar entre 
os usuários caso seja 
necessário e, em situações 
emergenciais, colocará 
a integridade física do 
metroviário em risco.

Além disso, os 
passageiros terão visão 
completa da cabine 
e, em momentos que 
o sistema estiver com 
algum problema, terão 

mais facilidade para protestar e 
deixar o metroviário em situações 
constrangedoras, com gestos 
e ofensas; sem contar que os 
usuários terão visão total dos 
trechos e, em condições de 
acidentes, presenciarão o fato, 
podendo causar mais agitação, 
pânico e traumatismos.

O Sindicato entende que os 
problemas acima deveriam ter sido 
discutidos com a categoria a fi m de 
serem evitados e buscará medidas 
para solucioná-los..

O novo trem


